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Declaração

→ Não tenho qualquer tipo de conflitos de interesse sobre o 

tópico desta comunicação.

→ Não recebi remuneração ou financiamento externo à 

organização desta conferencia.

→ Não represento a qualquer entidade ou associação.



Declaração

→ 1-jun: Perspectivas de um sistema integrado de cuidados em saúde.

→ 3-jun: Identificação e sistematização da pesquisa para suporte à prática 
clínica.

→ 3-jun: Impacto econômico da não adesão ao tratamento medicamentoso.



Do que estamos falando?

Integração

→ Integração dos farmacêuticos hospitalares e primários?

→ Integração da gente nas equipas multidisciplinares de saúde?

→ Integração dos componentes da assistência farmacêutica?

→ Integração da assistência farmacêutica na assistência à saúde?



Niveis de integração

Rainbow model

→ Macro: assuntos de política, de recursos y de governação

→ Meso: assuntos organizativos

→ Micro: experiencias individuais
Valentijn PP, Pereira F, Sterner CW, et al. Understanding integrated care: a comprehensive conceptual framework based on the integrative functions of primary 
care. Int J Integr Care. 2013;13:e010.



Niveis de integração

Serviços de saúde integrados são serviços de saúde que são geridos e proporcionados 
de uma forma que assegure que as pessoas recebam um continuum de promoção da 
saúde, prevenção da doença, diagnostico, tratamento, gestão da doença, serviços de 
cuidados paliativos e de reabilitação, nos diferentes níveis e locais de atenção do 
sistema de saúde e de acordo as suas necessidades durante a vida toda.

WHO global strategy on people-centred and integrated health services: Interim Report. WHO/HIS/SDS/2015.6. Geneva: WHO; 2015.



Integração

A extensão na que as funções e atividades se coordenam 
apropriadamente entre unidades operacionais* para maximizar o 
valor dos serviços para os pacientes.
* Qualquer organização do sistema de saúde envolvida na provisão de serviços de saúde

Gillies RR, Shortell SM, Anderson DA, Mitchell JB, Morgan KL. Conceptualizing and measuring integration: findings from the health systems integration study. 
Hosp Health Serv Adm. 1993;38(4):467-489. 



Integração clínica

A extensão na que os serviços de cuidados aos pacientes estão 
coordenados através das diversas funções e atividades e unidades 
operacionais do sistema.

Gillies RR, Shortell SM, Anderson DA, Mitchell JB, Morgan KL. Conceptualizing and measuring integration: findings from the health systems integration study. 
Hosp Health Serv Adm. 1993;38(4):467-489. 



Integração profissional-sistema

A extensão na que os profissionais estão economicamente ligados 
ao sistema; utilizam os meios e os serviços; e participam 
ativamente no planejamento e governação.

Gillies RR, Shortell SM, Anderson DA, Mitchell JB, Morgan KL. Conceptualizing and measuring integration: findings from the health systems integration study. 
Hosp Health Serv Adm. 1993;38(4):467-489. 



Integração funcional

A extensão na que as funções chave de apoio e as atividades 
estão coordenados através das unidades operacionais do sistema 
para agregar o maior valor ao sistema.

Gillies RR, Shortell SM, Anderson DA, Mitchell JB, Morgan KL. Conceptualizing and measuring integration: findings from the health systems integration study. 
Hosp Health Serv Adm. 1993;38(4):467-489. 



Integração

A extensão na que as funções e atividades se coordenam 
apropriadamente entre unidades operacionais* para maximizar o 
valor dos serviços para os pacientes.
* Qualquer organização do sistema de saúde envolvida na provisão de serviços de saúde

Gillies RR, Shortell SM, Anderson DA, Mitchell JB, Morgan KL. Conceptualizing and measuring integration: findings from the health systems integration study. 
Hosp Health Serv Adm. 1993;38(4):467-489. 

Integração clínica

Integração profissional

Integração funcional



Integração

É impossível afrontar o significado de cuidados integrados sem examinar 

primeiro a noção raiz e central da integração. A palavra ‘integração’ surge 

do termo latim integer, que é ‘completar’.

Kodner DL, Spreeuwenberg C. Integrated care: meaning, logic, applications, and implications--a discussion paper. Int J Integr Care. 2002;2:e12. 
doi:10.5334/ijic.67

Integrar-nos????



Integração

Orstan CW. Inter-professional cooperation--a much abused concept. Opt J Rev Optom. 1950;87(13):42-48. 



Integração

→ Relativamente á relação inter-profissional que existe entre oftalmologistas e 

optometristas, devemos dizer que há muitos exemplos de cooperação a nível 

pessoal; só que no relativo ao conjunto da medicina organizada existe a opinião de 

que a gente deveria ser eliminada como uma profissão independente.

Orstan CW. Inter-professional cooperation--a much abused concept. Opt J Rev Optom. 1950;87(13):42-48. 



Integração

O modelo biopsicossocial é frequentemente mal entendido. Alguns insistem em que o 

modelo requer que os médicos tratem os problemas biomédicos e os psicológicos e 

sociais dos seus pacientes. Este significado sugere que a medicina deveria se converter 

num mecanismo de cura de todas as doenças da sociedade, algo que claramente está 

alem do seu campo profissional.

Kodner DL, Spreeuwenberg C. Integrated care: meaning, logic, applications, and implications--a discussion paper. Int J Integr Care. 2002;2:e12. 
doi:10.5334/ijic.67



Niveis de integração

Rainbow model

→ Macro: assuntos de política, de recursos y de governação

→ Meso: assuntos organizativos

→ Micro: experiencias individuais
Valentijn PP, Pereira F, Sterner CW, et al. Understanding integrated care: a comprehensive conceptual framework based on the integrative functions of primary 
care. Int J Integr Care. 2013;13:e010.



Componentes da integração

Objetivo

→ O objetivo desta revisão de escopo é proporcionar 

um resumo da literatura que identifique teorias, 

modelos e enquadramentos usados na integração de 

sistemas de saúde, e identificar os seus 

componentes comuns e diferenciais.

Piquer-Martinez C, Como se integran los sistemas de salud? Teorias modelos y marcos. 4 Simpodader Internacional. Granada, 21-22 abril 2023.



Componentes da integração

Piquer-Martinez C, Como se integran los sistemas de salud? Teorias modelos y marcos. 4 Simpodader Internacional. Granada, 21-22 abril 2023.



Componentes da integração

Piquer-Martinez C, et al. Mapping health systems integration: Theories, models and frameworks and their components. A scoping review. Submitted for 
publication

Em 36 estudos



Terminologia confusa

→ #1 Evidence and implementation, 
→ #2 Quantitative research, 
→ #3 Professional education, 
→ #4 Qualitative research, 
→ #5 Governance and leadership, 
→ #6 Clinical research, 
→ #7 Financial resources.

O objetivo deste estudo foi identificar e mapear os 
termos usados na literatura cientifica sobre integração 
em cuidados de saúde e caracterizar cada tema 
emergente.

Urionagüena A, et al. Mapping the concept of healthcare integration: a lexicographic analysis of scientific literature. Submitted for publication



Integração

→ O objetivo desta revisão foi identificar os tipos 

de integração nos locais de cuidados de saúde e 

discutir a sua aplicabilidade à potencial 

integração da farmácia comunitária e os 

cuidados de saúde primários.

Urionagüena A, et al. Community pharmacy and primary health care - Types of integration and their applicability: A narrative review. Res Social Adm Pharm. 
2023;19(3):414-431. doi:10.1016/j.sapharm.2022.10.007



Integração

Urionagüena A, et al. Community pharmacy and primary health care - Types of integration and their applicability: A narrative review. Res Social Adm Pharm. 
2023;19(3):414-431. doi:10.1016/j.sapharm.2022.10.007

VERTICAL: Baseado na hierarquia de gestão comum.
(Hospitais – Unidades Básicas de Saúde)

HORIZONTAL: Sem mecanismos de hierarquia organizacional.
(Práticas de grupos entre médicos ou clínicas)



Integração

Urionagüena A, et al. Community pharmacy and primary health care - Types of integration and their applicability: A narrative review. Res Social Adm Pharm. 
2023;19(3):414-431. doi:10.1016/j.sapharm.2022.10.007

FACILITADORES 
(Moduladores para que aconteça a integração)



Integração

Urionagüena A, et al. Community pharmacy and primary health care - Types of integration and their applicability: A narrative review. Res Social Adm Pharm. 
2023;19(3):414-431. doi:10.1016/j.sapharm.2022.10.007

INTENSIDADE
(Moduladores do grau da integração)



Abrangência

O farmacêutico (generalista) tem uma formação mais abrangente que lhe 

permite atuar em muitas partes dos cuidados da saúde.

Urionagüena A, et al. Community pharmacy and primary health care - Types of integration and their applicability: A narrative review. Res Social Adm Pharm. 
2023;19(3):414-431. doi:10.1016/j.sapharm.2022.10.007



Abrangência

Moura, L., Alves da Costa, F., Fernandez-Llimos F. Análise da concorrência ao Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas. 2021. ISBN 978-989-33-2150-8



Abrangência

Moura, L., Alves da Costa, F., Fernandez-Llimos F. Análise da concorrência ao Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas. 2021. ISBN 978-989-33-2150-8

Em qual dos modelos o farmacêutico completa a os outros profissionais?

Em qual dos modelos o farmacêutico seria prescindível?



Abrangência

Moura, L., Alves da Costa, F., Fernandez-Llimos F. Análise da concorrência ao Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas. 2021. ISBN 978-989-33-2150-8

Devemos tratar os problemas clínicos, psicológicos e sociais?

Ou deve haver especialista em cada um desses problemas?



Linguagem própria (exclusiva)

Devemos adotar uma linguagem própria que nos identifique e diferencie o 

que nós farmacêuticos fazemos.

Hepler CD, Strand LM. Opportunities and responsibilities in pharmaceutical care. Am J Hosp Pharm. 1990;47(3):533-543. 



Linguagem própria (exclusiva)

[Atenção farmacêutica] envolve três funções principais: 

(1) Identificar problemas relacionados aos medicamentos reais ou potenciais,

(2) Resolver problemas relacionados aos medicamentos reais,

(3) Prevenir problemas relacionados aos medicamentos potenciais

Hepler CD, Strand LM. Opportunities and responsibilities in pharmaceutical care. Am J Hosp Pharm. 1990;47(3):533-543. 



Linguagem própria (exclusiva)

1. Uma experiencia indesejável do paciente que envolve a 
farmacoterapia e que interfere real ou potencialmente com os 
desfechos desejáveis do paciente.

2. Um evento indesejável experimentado pelo paciente que envolve 
ou se suspeita que envolve a farmacoterapia e que interfere real 
ou potencialmente com um desfecho desejável do paciente.

3. Um evento ou circunstancia que envolve a farmacoterapia e que 
interfere real ou potencialmente com um desfecho desejável de 
saúde.

1. Strand LM, Morley PC, Cipolle RJ, Ramsey R, Lamsam GD. Drug-related problems: their structure and function. DICP. 1990;24(11):1093-1097.
2. Tomechko MA, Strand LM, Morley PC, Cipolle RJ: Q and A from the Pharmaceutical Care Project in Minnesota. Am Pharm 1995;NS35(4):30-39. 
3. Cipolle RJ, Strand LM, Morley PC. Pharmaceutical Care Practice. New York; McGraw-Hil; 1998.



Linguagem própria (exclusiva)

Fernandez-Llimos F, et al. Evolución del concepto de problemas relacionados con medicamentos: resultados como el centro del nuevo paradigma. 
Seguimiento Farmacoterapéutico 2005; 3(4): 167-188.



Linguagem própria (exclusiva)



Linguagem própria (exclusiva)

Fernandez-Llimos F, Faus MJ. From "drug-related problems" to "negative clinical outcomes". Am J Health Syst Pharm. 2005;62(22):2348-2350. 

7 anos 18 anos



Linguagem confusa 

Dreischulte T, Fernandez-Llimos F. Current perceptions of the term Clinical Pharmacy and its relationship to Pharmaceutical Care: a survey of members of the 
European Society of Clinical Pharmacy. Int J Clin Pharm. 2016;38(6):1445-1456



Linguagem confusa 

Clinical pharmacy Pharmaceutical
care

MTM CMM

Farmácia clínica

Atenção farmacêutica

Cuidado farmacêutico



Integrar com alguns

Queremos integrarmos com alguns mais do que com outros.



Integrar com alguns

→ Reconciliação da medicação é o processo formal no que os 
profissionais de saúde se associam com os pacientes para 
assegurar a informação completa e precisa da medicação nas 
transferências de interfaces de cuidados.

→ Melhor lista de medicamentos possível é a historia obtida de 
diferentes fontes de informação e que inclui uma lista completa 
de toda a medicação regular do paciente. 

World Health Organization. Medication Safety in Transitions of Care. Geneva:WHO;2019.



Integrar com alguns

Oliveira J, et al. Contribution of Different Patient Information Sources to Create the Best Possible Medication History. Acta Med Port. 2020;33(6):384-389. 



Integrar com alguns



Para pensar em casa

→ Promover a integração do farmacêutico nas equipas é mais complexo do que trabalhar com algum 

componente isoladamente.
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Para pensar em casa

→ Promover a integração do farmacêutico nas equipas é mais complexo do que trabalhar com algum 

componente isoladamente.

→ A palavra ‘integração’ surge do termo latim integer, que é ‘completar’.

→ A comunicação leva a confiança, a confiança a consenso, o consenso a conectividade.



Para pensar em casa

→ Promover a integração do farmacêutico nas equipas é mais complexo do que trabalhar com algum 

componente isoladamente.

→ A palavra ‘integração’ surge do termo latim integer, que é ‘completar’.

→ A comunicação leva a confiança, a confiança a consenso, o consenso a conectividade.

→ Podemos dar exemplo e começar por integrar niveis entre farmacêuticos.  
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